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mero de importadores também subiu e se 
diversifi cou. 

Lá atrás, as crises econômicas eram 
transmitidas ànossa economia em boa 
parte pela redução dos fl uxos das nossas 
exportações para os mercados europeu e 
norte-americano. A partir da estabiliza-
ção da moeda brasileira na década de 90, 
quando o Brasil se integrou ao processo 
de globalização econômica e fi nanceira, 
nossa susceptibilidade aos ciclos de pros-
peridade e de recessão no mundo dos paí-
ses compradores aumentou. Mas, o que 
quero expressar é que as nossas oportu-
nidades também cresceram.

Ao mesmo tempo em que o mercado 
internacional recrudesce o seu protecio-
nismo diante da crise, o Brasil também é 
cobrado para resistir à tentação de se fe-
char, somos atacados pelo fi nanciamento 
estatal aos macro projetos do País e aos 
preços mais competitivos de nossas mer-
cadorias. De acordo com a OMC, houve 
crescimento nas taxas de importação bra-
sileiras, mas, na totalização, a média tari-
fária passou de 10,4% em janeiro de 2004 
para 11,5% em 2008, que é baixa,  con-
siderando que as importações para todos 
os setores cresceram 178% no período. 

Hoje, o agronegócio repassa 18% do 
seu PIB às esferas governamentais, sem 
contar as distorções existentes entre os 
países do Mercosul, onde importar fi ca 
mais barato que exportar. 

O consumo interno brasileiro está mais 
vigoroso graças a uma população com-
pradora maior devido à distribuição de 
renda, resultado da estabilização da mo-
eda e dos programas sociais, assim como 
os ganhos de produtividade. Estes com-
ponentes nos permitem a possibilidade de 
desenvolvimento e aquecimento econô-
mico com menor dependência externa. O 
que vai prevalecer será a nossa capacidade 
de aproveitar as oportunidades juntamen-
te com nossa capacidade de resolver os 
problemas estruturais internos.  

* Produtor rural e secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São Paulo

Opinião

O PENSAMENTO popular preco-
niza que o ser humano cresce e 

enobrece nas crises. Apesar de parecer in-
congruente, o momento econômico su-
gere aos otimistas como eu  que devemos 
seguir a máxima, e absorver e aproveitar 
as oportunidades. O agronegócio brasi-
leiro tem de focalizar os aspectos favo-
ráveis, olhar o mercado interno como o 
principal ponto da discussão. Se mundo 
comercial inteiro cobra e está de olho na 
liberação do nosso mercado, por que nós 
não nos voltamos mais para dentro?

Segundo a Organização Mundial do 
Comércio (OMC), a participação do 
Brasil no comércio mundial é de apenas 
1,16%, apesar do crescimento em relação 
há cinco anos, quando tínhamos uma 
fatia de 1,05%. Segundo ainda a OMC, 
o Brasil se benefi ciou do ambiente eco-
nômico global até 2007, com uma média 
de crescimento da economia em torno de 
4,5%. A nossa competitividade é maior 
hoje que no passado.

Focando na analogia recorrente entre 
1929 e 2009, o Brasil produzia e expor-
tava café, açúcar e minérios, sendo que o 
café representava 70% de nossas expor-
tações, com um mercado   restrito à Eu-
ropa e  aos Estados Unidos. Hoje, nosso 
leque de produtos é infi nitamente maior 
,não só no ramo agrícola como também 
somos grandes exportadores de automó-
veis, aço, aviões e eletroeletrônicos. O nú-
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agricultura e pecuária serem competiti-
vas e sustentáveis. 

Também, mais do que nunca, é hora 
das empresas investirem na divulgação 
de seus produtos e serviços, na interação 
com os clientes, a fi m de criar um am-
biente favorável a novos negócios. Com 
os pés no chão, claro, de acordo com a 
realidade atual, mas sempre com otimis-
mo. A Agrishow não é mercado, é tecno-
logia. Se vendermos um pouco menos 
nesta edição, é natural, pois signifi ca o 
amadurecimento e o conhecimento de 
gestão do produtor. 

O fato é que a crise não atingiu, com a 
mesma intensidade, o setor rural como um 
todo. Grãos e pecuária foram atingidos, 
mas em escala menor que o segmento su-
croalcooleiro, por exemplo. O agronegócio 
da cana-de-açúcar (usinas e produtores) 
sofre mais com a falta de crédito, já que 
estava em um processo de grandes investi-
mentos antes do agravamento da crise. 

A maioria das usinas estava em pro-
cesso de ampliação, em razão das boas 
expectativas de venda e exportação de 
álcool e açúcar. Agora, a coisa mudou. 
Nesta safra de cana, poderemos ter al-
gumas difi culdades de pagamento aos 
produtores pela matéria-prima entregue 
à indústria. Usinas estão sem capital de 
giro e não têm garantias para dar aos 
bancos para captar novos recursos. 

Em relação à mudança da feira para 
São Carlos em 2010, penso que, como 
presidente da Agrishow, devo adotar 
uma postura articuladora semelhante à 
que emprego no dia-a-dia dos trabalhos 
da SRB. A reivindicação de Ribeirão Pre-
to, para que a feira permaneça na cidade, 
é válida e democrática. Porém, qualquer 
decisão depende do ponto de vista dos 
expositores e dos visitantes, os verdadei-
ros “donos” da feira. Portanto, a mudan-
ça de local é um processo que será avalia-
do tecnicamente, levando-se em conta a 
análise de todas as condições que impli-
cam  a realização da feira.  

* Presidente da Sociedade Rural Brasileira (SRB)
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